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NOVO JARDIM
Acham-se qu �Sl concluidas as

obras do jardim do Lar go dos
Na vegan tes 4 ue, segundo nos

iulormarn, tomará o nome de
Goveruador L .u«. Müller

S. CARLOS GOMES
A sociedade mu-.cal Carlo�

Gomes faz retreta hoje, em fren
te ao edrficio onde funcerona,
a rua TIradentes.

Espera-se do RIo e escala,
hoje, o paquete 11io Paro:_'o.

CATHARiNENSES
Damos em seguida a relação

dos catharinenses formados na

Faculdade de direito de -São
Paulo:
João Capistrano de Miranda

Castro (1834), Filastrio Nunes
Pires (1842), Jacintho José
Coelho (1843), Sergio Lopes
Falcão (1844), Francisco Ho­
norato Cidade (1845), José Ca­
valheiro do Amaral (184.7),
Joaquim Augusto do Livra­
mento (1848), João Silveira de
Souza (1849), Manoel da Silva
Mafra e Luiz de Medeiros

(1855), José Maria do Valle

(1860), Joaquim da Silva Ra­
malho (1861), José Ferreira de
Mello (1870), Manoel Ferreira
de Mello (187:2), Genuíno Fir­
mino Vidal Capistrano (1872) e

Horacio Leão Belfort Sabino

(1889)

Acham-se actualmente cur­

sandó as aulas da mesma Fa­

culdl!de os seguintes:
4· alino-Henrique de Al­

meida Valga, aatural desta ca­

pital;
3° anno-José Arthur Boi­

teux, natural da villa de Tiju­
cas, e Alipio Esteves, natura I
desta capital;
2· anno-Joaquim de Oli­

veira Costa, natural da 'cidade
de Lages;

10 anno- Aristides Mello,
natural desta capital, e Fer­
nando Caldeira de Andrade,
natural da cidade de S. José.

Um telegramma de Vienna
para ó TIMES affirma que o

czar prepara urna modificação
completa na sua politica ex­

terna, renunciando a allianca
com a França para entrár
n'uma allianca intima com a

Allemanha.
o

Movimento de 19 de Julho:
Entrada 1:2008000
Retirada 108000

1:1908000
'\ Saldo 1o� depoaito$ na

preseDte data 762:84.7'686

EXEMPLO A SEGUIR FACTOS E COUSAS •• �

Em L ég (Belg.c») Iund..u se VIII
o mez pasado uma sociedade d,j

�I .. u

Desta vez, a se­

neguciuntes de generos alimenu-
�� mana foi de al­

CIOS, vmhos , hcores, farinhas e

cerveja, para reprimir as truz tas peripecias.
makisações nos mesmos generoso Em polemica individual, de

A,wcledade prnpõe-se alem um lado, dous notáveis senho­
disso-a proteger todas ;'8 indus- res assignarn estirados de sa-

trras licuas de producros 'di I hir couro e cabello.
.

meuucros. Pelos seus estatutos
D t 1 d Ih. . e 0'1 ro a o os ve os ma-

os SOCIOS compromettem se eJU.
'

ram de sórnente exporem á veu-
treiros congregam-se, emquan-

da genercs isen tos de su bsia n- to que, á força de um des­
cias noci vas á saude . accórdo, os historicos dividem­

se, uns recolhendo-se da vida
O MAIOR CRIADOR DO MUN DO politica e outros deixando-se

Acaba de morrer no seu pala ficar no circulo da governação,
CIO de Calp: (Tauflda) o maior

como superiores do dia.
proprietano da Hussia meridio
nal e ao mesmo tempo o cria- O orgam official aprecia a re-

dor mais importante do mundo, união de quinta-feira, e o nos­

Gustavo Jovauovuch Fay Fam. so collega \10 caniço sorri as
As suas propriedades occu escadarias do alto.

pam uma superfície de 250.000 em compensação a nova tacuca
�

E digam que isso de politica de guer ra eXige, em presença�'1.1issa. hectares; 05 seus rebanhos de
não é uma scieucia de manhas

Aos suissos não basta a ini- ovelhas sornmam mais de um desta pólvora, a eliminação das
.

ti 1 t unlhão de cvbecas e astucias... .

f Icia iva par amen ar, nem ii • 't�' córes vrvas nos uni armes mi i-
iniciativa privada que póde, •

Realmente, nós outros os

usar do direito de petição; re- UOt tUIl�el s�bIDarln� obscuros da plebe, não defini- lares, porque os combatentes
clamam Clgqra uma nova ini- Diz um Jornal inglez qlle e

mos essas cousas, que só elles, estão mais expostos á pontaria
ciativa mix.ta, 9ue perr:nitta a I curiosa a sensação que se expe- os mestres do embroglio, sa-, 100mlg\ e cumpre evuar alvos
qualquer cldad�o attrahir para r imenta ao atravessar pela pn-
suas elocubrações pessoaes a meira vez o túnnel submarino en-

bem explicar e dirigir. percepuveis á grande distancia.

attenção dos compatriotas. O tre Montouih e Gloucestershire, Bem que fiz eu, portanto, Mais do que nunca a guerra,
conselh? �ed�ral,_ atten?endo a

na Inglaterra. em não pedir as honras de che- perdendo a impoteucia da or-
essas reivindicações, fOI de pa- A 1 d

.

b
recer que se reconhecesse em.

u es ,os passagerros s� e· fe lá da freguezia, o hando chestra estrondosa cchoando nos

todo o eleitor, sob a denomi- : em oude se acham, ouve se o
apregoar serviços a Bcpublica. campos sangrentos da lucta,

nação de INICIATIVA POPULAR, o Silvo da locomotiva e em seg�l- Agora, todos aspiram trepar d
.

iddireito de reclamar « a abroga- da experuneuta-se uma seusaçao u errara em unISO[}O o gemi o

ção ou a modificação de artigos semelhante a da descida num posições. rias vrcumas no mais barbaro
determinados da constituição plano Inclinado, cerram se as E' a igualdade ... em excesso. dos netos que a civilisação ainda
federal, assim como a adopta- portas e J' anellas das cal ruagens, Mesmo os gastos e os ineptos d dd d

u não pô e ominar.
ç�o � novas isposições con- que se illumiuarn mterrortnente da monarchia desfilam na pon-sutucionaes.r corno 1>e Iõra de norte. Faz·se ta fingindo que não percebem

Mas o que será a nova polvo.
« .Esta idéa assencialmente em 8 minutos e 49 segllndos a 'd d'

_

't
ra sem fumo adoptada pelasubversiva, diz a folha de que travessIa das 4 milbas e um

I
os onos a sltuaçao gn ar-

França?tomamos esta notiáa, fará ca-
quarto que tem de comprlmentu lhp,s ao ouvido a parodia da

minho,' na-o ha duvI·d"s.'� O algodão-polvora n-ao pôde'\ rr

o túnnel de ferro tubular ,e6ten- celebre phrase do sr. Bocayu-
dldo sob o braço de mâr!em fór- va.

ser uldisado pelas armas d3
ma de arco Invertido, de modo Por isso, considero-me feliz guerra por causa da irregulan­
que a melade do trajecto se ef·

por ser, em politica, nada mais dade de sua acção. A nitro gly­
[ectua desc.endo, e a 0:111a me·

do que um zéro inoffensivo cerina tambem apresenta varlos
tadesubindo.· .

A venttlação do túnnel é per· CANUTO, o MATUTO. Inconvenientes, mesmo sob a

felt1 e mantida por- um Immenso forma de dynamite. A gela tIDa-
folie de 40 pés de dlametro, :M:a1as explo5iva, composta destes dois
que funcclOoa do mesmo modo O correIo expede malas hoje agentes, é inalteravel e com 5
que os dos túnnels de Mersey. ilara:

O túnnel tubular submarmo ' ou 6 0/. de campbora transf<lf-
20 Lêlgulla, S. José, Paihoça, d Item 26 nu' � de largo e de G L-' ma ·Sê em ver adel r:l no vora,

"

aropabli, ac.ilseada, MOflm, t'

alto, e é cfusado por duas II-
1mbltuba, Azambuja, Tubalá\), 18em fumo.

uhas ferreas. A' J IM'
.

-

rarangua, aguaruoa e maru- J.S sera esta a composlçaoNas paredes interiores e.mpre· h •

75 lb- d L II Y da nova polvola?garam-se mI oes P, 1]0 os, A h- . (' V'.

d d 3'
man a para. \.jilonaSd lel-

E d C dtormao o um mur? e pes
Iras, Sauto AnLoUio, Lagoa,

'

seg;e o por ora. omto o

de espes�ura nas bocas e d�rnl- Tnudade, RIO Vermelho e RI- sabe�5e que II seu puder é enor­
IllJlI1dll g. adualmente ate o

betrã�l. me, exigindll apenas ser fulmt.
ceulro.

E' o refendo lúmiel uma das 'I'hesou ••o <lH Estado nado para prodllZlr efIello mUlti)

obras modernas mais lJotavel�. I:l.endimentode la19de Julho: efficaz nas armas de calIbre re·

Renda geral. ........ 6:5738011 duzldo; mas' a detefloraçáu
» especial..... 1888932
» municipa.L. 448861,)1

Rio, 19 de Julho
. Cambio banc:.rio 80-

�-� •. _.---...

I'i hr�..Lon<l.·es: �3 31§'.
Ni:lo&�'.r!!\ltiiti da peU,�-'" ...:ibra-iOS26"­

Umco madlC'HUento: o Elixir da.. ;lA�Hai'-�S4J8
VelaDia e Guaco, de Raulíveira. Vranco-$407'

OS TORTULHOS

=

Polvora sem f'UIOO

Lemos em um jo nal do Rio:
« Está acabado o imperio do

ribombo dos canhões, tão so-

lemn- nas batalhas e tão atroa-

dor.
A nova pólvora sem fumo, já

adoptada por diversos paizes
europeus, apenas produz tenue

vapor, que de prompio se dissi­

pa e é mvisivel á distancia de

300 metros. Acompanhados de

aspero estalido, irritante para
os ouvidos, os effeitos sonoros

são uullos em CIrculo de raio
muito limitado.

A fumarada que denuncia a

posição das baterias em combu,
te jamais será observada; ma-

UMA FAMILIA ENVENENADA

Em Rayan, França, uma fa­
milia fez a sua refeicão da
noite com tortulhos que apa­
nhara no campo.
Decorridosalguns momentos,

todos se sentiram ulanceados
de terriveis dóres e de vomitos.
Pouco depois a mãe morria,
em seguida um filho de 1.4 an ..

nos e mais uma menina de
pouca idade.

O pai e mais tres filhos esta­
vam igualmentegravemente do­
entes, c os medicos desespe­
ravam de salval-os.

O governo austriaco prohi­
bio o estabelecimento da cre­

macão e incineracão dos mor-
o •

(
tos.

li :onst.i[.)ações.-O Angi­
co com Tolú e Guaco, de Rau l i­
veir , cura radicalmente.

Na cidade de Cuyaba, foi
chamado a policia o redactor
do MATTO-GROSSO, por haver
inj uriacIo o governador do Es:"
tado.

UM MINISTRO APUPADO
O ministro da fazenda da

Turqul3, Agop-Pachá, fOI vi­

ctlma, ha pouco, do seguintJ
inc dente:

Um grupo numeroso de mu

Iheres turcas, IOdo procurar n

ministro e eXlgÍr-lbe (j pagamen­
to de pensões Hm atraZf), I) mi·
nlstro .mandoo-as expulsar do
rDlO1SlerlU. Curiosas,as mulberes
jurara.m Llrar vingança, e (�uan·
do .) rnIGI:Hr,) S,UIl oa SUa car­

ruagem, cen.enas della6 lhe Si:ll·

ram ao c:.lmiobo, �\pedrpjandc:
Agtlp-Pachá, que ficou bastan­
le ferulo.

I

Â tropa, prevenida �() suc

cedido, teve de JI�per3ar ii Sa

bre a turba revolta do mulhe·
fi I).

Ca.:r.n.biO
armameu to será

.. ç.oJ),s�qq.�
dar,. grandes I: a rii*fi':

'

,'''''plano em
caso l)

-ú, propl'ÍI) pa.

'rELEGRAMMA
7:::!lOg634

N.1(·OHchit.e e I'HlHIUio
c!�io- Está ve:-lncido que -

unir.o remedl() é o A.iigieo com

Tolú' e Guaco, de Rauliveira.

n.hel.unl.

completa comi til no

e Guaco,de &.1&".
''''}.

eRcrí pto.

,
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A �'-N. lO-Uma caixa vin­
da no vapor Caoou», entrado a 27
de Fevereiro de 1889; não consta
procedencia nem consigna tario.
v(U)C-N. 1662-Um caixão

vindo no patacho Efrain, entra­
do 11 23 de Fevereiro de 1889;
submetti ro a despacho em l° de
Março. abandonado, procedente ".

de Hamburgo, consignado a Er­
nesto Vahl & O.
li: H-N. 236-Uma caixa,

vinda no vapor Cabral, entrado a

12 de Março de 1889, procedeu­
cia Rio de Janeiro; não consta

I consiguatario.
() B-Um pacote, vindo o

vapor Vlcloria, entrado a 23 dA '

Março -de 1889, procedencia Ri,)
de Janeiro, consignado a Ribeiro
& Oliveira.
O l<:a-Um caixote. vindo no

vapor Victorla, entrado a 18 de
Agosto de 1889; não consta pro­
cadencia, nem consign itario.
H K-N. 3977-Uma caixa,

vinda no vapor Chatham, entrado
a 2 de Outubro de 1889, proce­
dente de Hamburgo, consignada
a Carl Hoepcke & C.
Z P-N. 178-Ucu caixote,

vindo no vapor Chaiham, entrado
a 2 de Outubro de 1889; não
consta procedencla, nem a quem
cousrgnado.
O R-Um caixote, vindo no

vapor Victoria. entrado a 16 de
Janeiro de 1890, precedente do
Rio de Janeiro, à ordem,
Alfandeg, do Desterro, 24 de

Junho de 1890. -O inspe-tor ,

João Augusto Fagundes de Mel
lo.

gavam esse facto. E na verdade
o CRUZEIRO de 8 deste mez diz:

(i Hontem foi o tratado mys­
terioso com a Republica Ar­
gentina, CEDENDO NAS �hSSÕES
500 LEGbAS DE TERRITORIO NA­

CIONAL, TRATADO PARA NÓS AD

REFERENDUM E PARA ELLA DEFI­

NITIVO. Esse pedaço da patriaUma explicação para os que ha poucos dias to-
Não me faço cargo de respon- ram o telegramma de concen­

der ao artigo publicado na RE· tração de forças argentinas em

PUBLlt'.A,sob a epigraphe-A reu- Entre-Rios, proximidade de
nião contra o governo-, por Missões, É NEGOCIO PERDIDO PARA

que sendo faccioso, força é di- o BRAZIL.»
zer, que não merece essa hon- Por tudo ISso e ainda porque
ra. Apenas contesto que o meu a Republica Francesa faz exi­
collega Arthur de Mello accen- gencias ao Brazil sobre a fixa­
tuasse bem a INVERDADE CALUM- ção dos limites com a Goyana
NIOSA, por mim avançada, de Francezs, impondo (segundo
que o governo tivesse cedido diz um telegramma de Pariz,
POR SYMPATHIA AOS .A.RGENTINOS de 14 de Junho, publicado no
muitas legoas de territorio l iti- PAIZ, reproduzido no CORREIO
gioso das Missões, demonstran- DO Povo), a cessação do impos­
do que, POR lGNORANCIA DOS FA- to de exportação da borracha
CTOS, ccndemnára eu a inercia nos Estados do Pará e Amazo­
do governo na questão de limi- nas, e não tendo execução para
tes com o Paraná. os nacionaes francezes o de-
Não, o meu collega, nem PER ereto que estipulou a grande

ACCIDENS trouxe á luz serne- natnralisação depois da procla­
lhantes proposições, pois se mação da Republica dos Esta­
houvesse feito, teria cabal res- dos-Unidos do Brazil, dá a ne­

posta; nem, por certo, o faria, cessidade de que os represen­
porque, delicado como é, não tantes do povo sejam escolhi­
avançaria proposições que de- dGS por este e não por chapas
veras me offenderiam fl dariam organisadas nos palacios dos
lug Ir ao estremecimento das governadores, pois que deve
relações que felizmente entre- haver livre manifestação de
temos. pensamento, como garante a

Nunca costumei avancar IN- Constituição promulgada e
VERDADE CALUMNIOSA; disse que mandada executar, na parte
o Estado catharinensc tem ne- ele�toral, pelo governo provi­
cessidade de enviar ao Con- sono.

gresso Nacional representantes Isto chama-se fallar a lin­
que se interessem pela sua guagem da verdade, da fran­
prosperidade, tratando espe- queza, e pugnar pelos direitos
cialmente da magna questão de reaes do nosso paiz, que, feliz­
limites com o do Paraná, por- mente, no tempo da monarchia
que o, STATU QUO nos é prejudi- decahida não foi retalhado, e,
cial e póde dar lugar a sérios pelo contrario, sempre susten­
conflictos, com a usurpação de tado com toda a energia, con­
territorio que se nos pretende forme o direito das gen leso
fazer, não só creando-se bar- E pois, aconselhei e votei
reíras, como tributando a her- pela ereação do -Partido N a­
va-matte que vem para S. Ben- cional-, composto de todos os

tn e Joillville, on 1e é benefi- cidadãos que a elle quizerem
ciada para a exportação, a qual adherir, com a colligaçã() dos GONGRESSO
desse modo não póde competir extinctos e dos brazileiros que CHAPA .::MrxrA.

nos mtlrcados consumidores desejarem o engrandecimento �ENAnORRS

com a exportada de Paranaguá deste Estado" porque é da COIl- João Sdveir,'l de Souza
e Antonina, do Estado do Pa- gregação do povo que pode Robeno Tcompw-kyraná. partir uma boa escolha de seus Bal ão de BatovyAlludi á concessão de 500 futuros representantes. DEPUTADOS

legoas de terras quadradas na Ainda que pese á REPUBLICA
questão de limites das Missões (papel) a manifestação dos sen- Elysea Gu Iberme da Sdva
entre o Brazil e o Estado Ar- timentos de patriotismo que se Dr. Alexaodre Mar�elli no

gentino, porque não só pessoa aninham em meu coração, ga- Baym'l
de alta posição política, che- ranto-Ihe que ha de sempre Tenente c'l1'onel J,)ao Pedro
gada n'esse dia do Rio Grande encontrar-me no campo da re· Xavlel' da LHD.<rJ.
do Sul. disse-me que de facto o ctidão, independente e impar- Trapol) de Carvalbo
tratado das Missões tinha o ca- cial, porque só desejo o bem Para Dão ser uoanlme a vo-
racter DEFINITIVO para a Repu·· da minha patria, a quem tenho
blica Argentina, o qual ja se dedicado os meus serviços des- �:iÇãl) da cbap,' g,)verolsta apre·
havia discutido no Congresso

I
de a mocidade. lIel}tamos os nomes destes

daq'lella nação, como os jor- Sobretudo, sou brazileiro, dlstlnctos CI adão�.
naes da capital federal profli- nascido no Estado catharinen-. P'adido Nacional

E' nO�l!!Io correspolll­

.eent,e em P3ris� para

SECÇÃO LIVRE

annunciol!l e reclames,
fi> !!Itr. A. Loret,te" .·U3

Caumnrtin. u. 61.

se, e pulsa em meu peito o

amor da patria.
MANOEL JOSÉ DE OLIVEIRA

Desterro, 19 de Julho de
1890.

Corno se escreve a historia!
o Tubarão é sem du 'lida ai.

gum:\ o mnn.ci pio mvis feliz
deste Estad»: vai ganhar 40 C·)Q

tinhos, �,Ó plr'a elle applicar nas

sua'; e3tnda'! Od-o A Voz,
jornal da L IgulH,em seu nome­

rJ de 3 di) corrente.
Ora, vejam só este regalo:

TUBARAO

«Para esta v III, a mal E im­

portante do O'l,SO flnrescen te

Es: ado, foi decetada a quantia
de qll:uentl couros de téls para
a factura dr, estradas.

Esse acto do patnoueo minis
u o d'agflcultura, prova á eVI

deueia o mer un do presumes
cidadão João C'lblal de Mello.
d.suucio drrector do pujante
Club Hcnnbl.c.mo Tubaronen-e;
pois [Jã')' resta duvida que s') el­
fe podena obter tão unport.mte
melho rarnento ,

Não reit;) duvida lambem

qlle niSSO andam a-; mãos bene­
fica; do nosso .llustrad» Gel
veroador dr. Laura Muller, e

.lisi.nero eug inher '.) Puly.Iur u
Olav».

Nó(,que fomos sempre admi­
radores enthus iastas da poli uca
de Ji)ã,) Cabral, politica subi:
me, pOiS que só visa o interesse
�efal, [Já) podemo deixar de
fel.cual-o e dar parabens an

Tubarã. pela Iehcidade de ler

um protector tão mielhgeate e

extrern luD.»

-E não de-confiaram da
molall!. .

Tukuã) Julbo -90.
Olho vivo.

es-

Congresso Nacional
SENADORES

João Silveira de Souza
Roberto Trompowsky
José Ferreira de Mello

DEPUTADOS

Elyseu Guilherme da Silva
Francisso Tolentino
Alexandre Bayma
Trajano de Carvalho

O povo não vota nas TRISTES

FIGURAS da camara antiga.
Proçramma politico

Congresso Nacional
SENADORES

Lauro Müller
Esteves .J unior
Raulino Horn

DEPUTADOS

Carlos Augusto de Campos
Emílio Blum
Carlos Napoleão Poeta
João Cabral de Mello.

A maioria.
����������....

EDITAES
--_._----------

A.lf'andega do O�stelvro

COM PRASO DE 30 DiAS

Pela Iuspectoria desta Alfande­
ga, se faz publico que, achando-se
as mercadorias contidas nos volu­
mes mencionados abaixo, no caso

de serem arrematadas para con­

sumo, nos termos do titulo 5° ca­
pitulo 5° da Consolidação das L -is
das Alfandegas, os seus donos ou

consignatanos deverão despa
chat-as e retiralas no praso de
30 dias, sob pena de, findo elle,
serem vendidas por sua conta sem

que Ines fique direito de allegar
contra os effe.tos desta venda.
J C C-Numero l-Um cai­

xão vindo no vapor Rio Paraná,
entrado a 1° de Janeiro de 1888;
não consta procedencia, nem con­

signatario.
c..: II c-No 1991-Uma cai­

xa vinda no vapor Rio Paraná,
entrado a '20 de Fevereiro de
1888; procedente de Hamburgo,
consignada a Carl H. & C

Mesma marca-No l-Um cai­
xote vindo no vapor Rio de Ja­
neiro. entrado a 29 de Julho de
1888; procedentfl do Rio de Janei­
ro. com letreiro Maria Pontanelli.

Mesma marca-No i-Um voo

lume vindo no vapor Rio Para
nà. entrado a 20 de Dezembro de
1888; não consta procedencia, ao

dIrector do Democrata.
Mesma marca-No l-Um vo

lume vllldo no vapor Rio Para­
ná, entrado a 20 de Dezembro de
1888; não con,ta proceuencia, ao

jornal Lages.
Mesu-,a marca-N l-Um vo

lume vindo no vapor Rio Para­
ná. entrado a 20 de Dezemhro de
1888; não consta procedencla, ao
jornal Independencia.
E G-N. 10-Uma caixa vin·

da no vapor Cavour, entrado a 27
de Fevereiro de 1889; nào co lista

pr lCfldencia. nem consignatario.

Thesouraria de Fa­
zenda

CONCURSO PARA EMPREGOS DE FA.­
ZENDA

De ordem do cidadão ministro
da fazenda faço publren que, no
dia 1 de Outubro (10 corrente
anuo, haverá concurso para em­

pregos de fazenda de 1" fl 2" en­
trancias, de accôrdo com O 118-
ereto de 14 de Setembro de 1889
admtttndo se nel ls nil" �6 emprf4:
gados de 1" entrancia que ainda
nào tiverem prestado exame das
mate rias para ella eXigidos. como
tambem cidadãos que pretend6-
rem lagares d'j 1" I:llltraocia.
As materla� sobre que tem de

versar o concu rso sà:) as seguintes:
Grammatlca da lingua nacinnal
(ortographia, analyse e redacção);
grammatica da llngaa franceza e

Ingll1za (leitora. traducção e ana­

lyse); arithmetlca e suas applica.
ções ao commercio e ás reparti­
çÕ-Js rie fazendo\; algebra até
equação de 20 grão e escriptul'a­
Çàll mercantil por partidas do­
bradas.
N'i fórma do art. 10 do su pra­

c tado dElcreto, os candidatos de­
VMào provar perante, a commis.
são do concurso qoe t�m mais de
18 e menos de 25 annos de idade,
e que são de boUl comportamento,

Os actuaes empregados de 1'- nn­
tranda, para poderem ser pro.
mOVidos aos lugares de 2", dtlve­
rão da r prOV.1 plen'l (]e que 81:1 bem

FOLHETIM 50 le, SBm piedade, e elia havia de. Pelo ciHnloho que Florençi Ih .... via um qu�rt(), I) n. 6, pouco
fugir, Qlle, soldadü. filho de súl-I indicou podia sahlr da casa e cor- mais ou m,�nos igual ao n. 1, cum
dado, e descendente desses caval- rer até a vlll::.. Pois nã'l era el- uma janella que dava para o jar.
leiros valentes dos Arml)ises que la habitada? O grito: Fogo! ha- dim, uma cama de docel. cujo
tlllhão por divisa-.illantenho? via de acordar todos os vizinhos. cortinado estava fechado e um

Isso era impossivel. Havlão de abrir as janeUas. Per- armaria monumental, cujas por·
Tudo quanto havia na sua al- guntarão: tas abertas d.elxavão ver li entr'l-

ma de humano, de genproso e ue -Fogo? Or.;df:1? da de um corredor que atr'aves-
valente revoltava-se contra essa -No Gallo na Massa. s·.\Va a parede e perdia-se ni! es-

idéia. A chusma correria para a es· curidão: foi por essa abertura se·

Deixar realizar', pela sua fuga, talagem... creta que entrarão.

cousa tão monstruosa, não era Gastão p'l.SSOU a perna pel;\ ja- No meio do qUllrto, entre uma

tOlrnar-se complice? O sangue der· nelta. Agarrando.se à .beira des- cadeira c:lbida e uma mesa. (I

ra.mado de infeliz mancharia o ta para efl't:lctuara sna desc;da,o pé ma1icate Anthim,' Jova!',l jazIa
seu brazão do fidalgo. Este via, jà procurava a trt3liç� que devia estendIdo de bruços. O seu Aan-

sentia nas mãos, na fronte, na ajuda-lo nessa operação. ,quando, gue formava um mar no chão.
eODsciencia o salpico swistro, fu- no silencIO da lloito. ouvi 11m gri- O pobre diabo esbva dormindo
me:gante, indelevel! to, grito desesperado, horrível, com a cabeça em cima da toa-

O combate interior durou, ger- supremo. O fidalgo voltou para lha, quandn flli fiJr'do entre os

ta mente, menos tHmpo. do que o quartr, que iltravassou de um hr)mqr·es. Levantou-se quando re­

levamos para tra'/lscrev�-lo,q uan· salto para Hlltrar no corredor. cebeu o golpe, bateu os ares com

do, de repente, o senhor dos Ar- Flore:1ça não estava mais lá. os braços e cahio dando um grito,
moises bateu na testa com uma No fLn do corredor um

filetalo
grito que Gastão ouvia.

expressa0 de alegria: fino de luz tUteava pOJ baixo da: ;
.

Tinha fxpirado.
-Sim, é iSSO, murmurou elIe. porta. '>"' Os Arnould o rodeavão.

Hã um meio. Deus me inspira. Do Oiltro lado Q8SSa porta ha.l Franclsoo·e Seb�stiio. abaixa ..

A E�TAtAGEll
POR

PAULO MAHAlIN

PRIMEIRA PARrrE
Os assassinos

XI

O QUARTO N. 6
-

\ menina desappareceu nas tre­
.... corrlO'dor e o marq uez ficou

1 perto da j anAlla pel a
l�' :momen to antes esta va

utro� vl-Jge�;;Ib. Sllhlr.
d""I.)oliOiÜavras de Floren·

RiU Llrdizer, pre-
15 BUÂ.Delhante ia

, passos dei-

--

dos, prllcllravão levanta-lo, afim
de Mar:anna poder mais fa0ilmen.
desafivelar a clllta de couro. a
cinta com os mil e oitocentos
francoR, que trazia em baixo da
roupa. Agues Ohassard os allu­
filava com uma lampada, José
lImpava a Iam in 'i da Sua faca no

guardanapo que, poncos instantes
antes, tinha servido á victima.

Urna calma extraordinaria pre.
sidia essa seena de morte.

T�dos esta vão tranquillos, jun�
to a'osse cadaver. Oonqersavão
pacificamente, do üabalho fAito �
do que ainda havia a fazer, como
se tratasse da COusa mais simples
do mundo. O programma tinha
sidn arranjado de antpmão, ponto
por ponto.
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Jornal do Oommercio 3

LICUOR STOMACHIC
I �'-. -------.------.

I····�·�·��··�g��·�······
!!�;���t�;:����;;;��; ',Ii P�IT�R;\� �AT�.I�KIN���E I i.:PORTO·ALEGRE fi

L
w

-R-et-il'a-nd-o-rn��;:e:- Rua Gmnl Camata, �O IXarope de Angico compostol
te para a capital do EHtado I 'T' 1" COMG I
de S. Pa ulo , declir. i nuriaVIIIIIIII!II'IV!II'IIII!IIS�O!ll'lSIllllllliilllll�.M�A�R�I�T�I�MIIIIIIIIiiIIIIIO!!llllllllS I) O li e - naco •
dever a pe8�()a alguuu., I_ COMPOSIÇÃO DE RAULIVEIRA •

:��l��' d;���q��.i���;I:�er
de

� \ ,I Appro�� re�e��h�cá�r;���s!Y��'1J",;::'��IJ,��'�miado:l HeH�NS
Desterro , 16 de Julh» de '1.. oincial de 1888 • Cbapéos para homens, colos.

1890. _ Aqostinho rTosé CO�·IPANHI!I' \

• Usado com feli� resUltado no Imperial Hospital de Caridade do� sal sortimento
... en l' f\

� Desterro. Reconhecido efficaz r ' tratamento das TOSSES BRON-W •

Raymundo. LI d B .,»
W CHITES, ROUQUIDAO, A�"" .(lA, COQUELUCHE, RESFRIADOS,. No Chapéo Ca.thHinense

oy razl el ro ._ P�RDA J?A VÇ>Z, DEFLTT' ,e em todas as demais molestias das�
.•

'�.'
vias resplratorl�s, conf> cl attestam o� seguintes. cavalheiros: �." AI .

& D�. Joao F:f .seo Lopes Rodrigues, medico . �� moço e JantarEsta com nanhia recebe ai >'
r». Frederico Rolla, medico �

t
�

Dr. Duarte Paranhos Schutel, medico �J
.

fi
-, i». Joaquim Pauleta Bastos de Oliveira, juiz de direito • ATTENQA-O• Dr. Felisberto Montenegro, JUIz municipal do Desterro tt

�
Padre Manuel Joaquim Alves Soares, vigario do Desterro �J

R· B k
.

d .

a Padre Migud Murno, vigario de S. Miguel • osa ooc, nesta cida a, a

II R"dre Francisco Pedro da Cunha, vigario de S. José � rua João Pmro fi. 2R, propõe.
M José Lino.Alvares Cabral, negociante -

f - ·d.. .

<w Antonio Freyesleben, industrial • se ornece comrua par a casas

• Antonio Alv�"5"l.1?erreira, photographo � de Iarmlia, com todo o asseio e

� Major Jesuin', An':tonio da Silveira �
se d . I·

fi Manoel Gemij.iano Il".:e Gouvêa, negociante ai ' .gun O a. arte co Inarla, esta-

de • Thomaz T�ix!ira. Couto, artist� • belecendo os preços seguintes,
� Pe�ro David ralim�el�g, negociante � mensalmente' por quatr I t� Joao Mull6T. negoclatlte &. o a as

O agente • Deolinda R);a de JesuJs � a.o almoço e seis ao jantar
� Capitão Muriano Mase "

'W 60doOOO' -I"': ,I, t
"

t

Virgilio José Vilella. a João Frannsco Regis Junior, negociante • fJ' ,�líllIlí'o.a as ao Jan-

""'llllllll1IIIIIII!II1IIIIIII!II1IIIIIII!II��!II'I����IIIIIIII!II� • Henrig.ue ]�erg.mann, neg oeiante. . • tar e tres a -' alm090' 40.$000.
= � Fra�clsco _�a'Vler Pacheco, guarcf�..,l_lvros �� Convida pOIS as pessoas qlT-e'fi LydlO MaJ:'ltns Barbosa, guarda-hvrosJ �,' .. •

ai Anton!o Rã.malho da �ilva Xavier, negociante • qUlzerem utllIsar ·se de comida

QUE IJ-'"--O---
• i�����W��t�d�e�l��f:� professor • na sua casa a virem tratar com

• Bernardir.o José dos Santos, machinista 9 ella.
� Rodolpho'Candido da Natividade, machinista �.; -----------
<D Domingos José Gonçalves, despacha�te da Alfandega. � CABO DE FERRO, E lUIS SOO ATTESTADOS QUE SE�AO PUBLICADOS �

GRUYERE "Este pr!)par�do em bem pouco t�mpo adquiri0 uma reputação. Cbapéos de sol de cabo de

Vl'lldo dI' I"ectf'me.[lte •
como nenhum]"outro congenere, devido não s6 aos seus salutares" ferro, diversas qualidades, no

UJ • ��d��o!s, como I\,lmbem ao delicadissimo sab�r, e preço ao alcance de. Cbapéo Catbarinense.

&3 Frasco... ''1$500 •
$} Encontra-se et todas as pharmacias e drogarias da America do SUl" Velid.e-se

NA BRAZILEIRA tf RA�LINO HORN & OLIVEIRA �l
RUA [JOÃO PINTO fJ '. UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARIOS �

BSQUINA DA SALDANHA MARINHO Ô �:ANTA CATHARINA - DESTERRO I
.........................

VENDE-SE SU�ERIOR
em Cambol'iú, uma caRa XARQUEcom sessenta palmos de
frente, coberta de telhas, DE

paredes de tijolos, envidra- MONTEVIDEO
çada, paiol pam dous mil NO ARMAZEM DE
alqueíre.s, encravada em

cincoenta braçaA de terras F. CAMEU & C.
de frente na séde da villuj RUA DE JOÃO PINTO
para tratar Cu�n . .

Joaquim José Rabsl/o Esquma da de Saldanha Marlllho

A Associação Cornmerc.al
desta Cidade faz publicn, para
conhecunento geral, que, reco

uhecendo a necessidade de esta.
Para mais explicações na

belecer uma providencia umfor- agencia da referida compu
me para as compras e vendas de nhia.

diversos. generos de producção Desterro, 2 de Julho
deste E�tado, adoptou a segUInLe ·1890.

l'

tabella, que entrará em vlgvr
nlJ primeiro dil de Julb0 futuro,
começando, portanto, a regular
todas as transacçõe" que forem
effEctuadas sobre quaesqner das

producções ahi referlda·s.
S,lla das sessões da Aswcia­

ção Commerclal da capllal do
Estado de Santa Calb,ltina, em

.27 de junho de 1890.

'.

não só a pratica da repartição em

que servem, mas tambem as ma­

terias designadas no art. 2· dQ
supracitado decreto, C0mO exige
o art. 28.
'I'hesourar ia de fazenda do Es­

tado Federal de Santa Oathar iua,
em 4 de Julho de 1890.-0 inspe­
ctor, José Ramos da Silva Ju­
ntar.

Administração dos
Correios

De ordem do cidadão adm inis­
traJor dos cor rei os se faz publico
que, da amanhã em diante. se

, dará execução ao serviço das aci­
xas urbanas que se acham collo­
cadas nas praças e ruas abaixo
mencionadas: Praças 15 de No
vembro e 13 de Maio, ruas José
Velg I, Fernando Machado, Este­
ves Junior e Alnnrante Alvim.
Haverá diariamente duas co l­

Jectas nas referidas caixas, uma

sá 7 boras rla manhã e outra ao

meio dia,
Outrosim, acham-se á venda

sel los postaes nas casas commer­

ciaes dos seguintes Cidadãos: J�o­
quirn Martins Jacques, João Vi­
cente Alberto, João da Fonseca
Povoas, J a vencio Iguacio Perei­
ra, Joaquim Pedro Carreirão e

Fr a ncisco Avi la dos San tos.

Administração dos correios do
Estado de Ss n ta Cvrha nu a, 30 de
Junho de 1890.-0 official, Alva-
1'0 Costa.

DECLARAÇÕES

A���C1A�À� C�MM�RCIAL

Generos Peso

Arroz pIlaao. . . • . 60 k.
Dito em casca. . • .. 45 J)

Amend )Im ..... " 30,
Araruta. . . . i J)

Alpiste. . • . • . . • • i II

Batatas. . • . • . . .• 50»
Calé cbumbado . . •. 15 J)

DILO em casca .• " •. 35 J)

Cafiglc,� • . . . . . • . i J)

Ervdba • . . . . . . . i»
FaflQba de mdbo . ..• 45 J)

Dita de mandioca. '. 45»
FeIjão commum. • .. 60»
Favas. • . • . . . .• 50»
Gomma . • • . . 50 II

Gengibre..•.• : • . i II

Mamona. . • . • . . . 1 J)

Milho. • . . . • . .. 60»
Tapioca. • • • • • • • i J)

O presidente; Carl Hoepcke
O secretario: R'cardo Ba'l'bo,a.

AO COMMERCIO MAGENLIQUOR
r

G�A�UI�A Ri\ULIVElRi�
O MELHOR R MAIS AGRADAVEL

�
O H

O LICOR ESTOMACAL
D

H �
8 �
< �
� PARA USO COMMUM
O w
E-f ACTIVA O APPETITE 8
r:Il O

r:iI E CONFORTA O ESTOMAGO �
� :;x.-
O Q
P A pprovado pelá InSpBctoria Geral de By[iene do Brazil ::q
CJ I-t

H
PREMIADO NAS EXPOSIÇOÉS DE 1887 E 1889

D
t-l �

�j

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS PROPRIETARIOS

SANTA CATHARINA

VENDE-SE
.
o abaixo asaignado de-

�lara que vendeu sua casa

e negocio, sita na villa de

I' Sebastião de 'l'ijucas, ao

c�dadàl) Bernardino Ante­

o�o Narciso, ficando este

!j� e e desembaraçado de

to�C) () activo e passivo do

me�mo negocio, os quaes fi­

cam a cargo do mesmo

.rb.rjxo useignnd».
O�trosim, declara que Re

alguém nesta vill a RO julgar
\

seu cíed»r, apresente conta

llgal Dr) [)l'3ZI, de 15 d ias; I
bem como pede aos seus I
devedores o obsequio de no I
mesmo prazo virem saldur I
SUJA contas. UI'l'ijueas, 3 de Julho de

1890.-A7.lgusto José Pi·'
nheiro,

Sevcri no Pres tes

passageiros , cargas, eneorn­
mondas o valores a frete
até Manáos.

uma rabeca com caixa,
arco e cordas, tudo em

perfeito estado; para infor­

mações nesta typographia,

ANNUNCIOS

MUlTO FRESCO

PARA VEND�R DO�ES li
Precisa se alugar um rapa, \ '

para vender doces. Informa-
ções na loja A Brazileira,
rua João PlútV.

CRIANÇAS
.

Lindos chapéos de sol para
CrIanças.

".

No Cbapéo Catharinense.

Bonets do novo uniforrse
No Chapeo Ca.beriueuse.

CAL
No deposito dos Coqueiros en­

contra-se sempre grande quanti­
dade de cal de mar isce, grossa e

peneirada. Trata-se com Faria
& Irmão, n'esta cidade, ou no de­
posito com

Antonio Pantaleão do Lago

•

um terr'eno com 56 pal­
mos de frente á rua AUl'ea 'e
108 d \ fundos á do Rosario,
coo tiguo :í casa dos her­
deiros do tenente-coronel
SebaAtião de Souza e Mello.

Para tratar á !'lU Traja­
no n 37.

PIANO
Vende ·se um plano em

perfeito cstf\do, propl'ill pa­
ra estudo.
Informa He no eRcl'í pt!)­

rio desta folba.
,

\

1
chegou directamente caixi
nhus de gomma almidon

100 réis uma
A BRAZILEIRA
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Approvado pela Exma. Inspectoria gera
de hygieue para cura radical das mo­

lestias de esiomago e intestinos

Todos os preparados de NECTANDRA
AMARA estão sendo applicados por cli­
nicas de nomeada em todos os hospi­
taes e enfermarias do governo e par­
ticulares com grande aproveitamento
e vantagem.
O VNHO DE NECTANDRA AMARA usa­

do ás refeicões pelas pessoas dyspepti­
cas é um excellente auxiliar para a di-

rado nesse género. 'gestãoeparaacuradesseincommodo;
actua como excellente tonico e carmi-OHALES manta, de case.uira , pnl'a hotnens. : natino.

11 h : o ELIXIR DE NECTANDRV AMAR"- p6- ;OOLLETES de ma.ua de lã, pal'l1. ornens. ;deserusadopara a curaprompta de'
Si> PATINHOS de lã, "!;üra crianças. ;toc1asas affecções do apparelho gasz

! tro intestinal, e empregado com feli-
CORT,BJS de cale» de caseruiras de côr es. l exíto nas lienterias (expulsão de ali-

ELIXIO 1��riIUUA(1Hll1n j)�l f10UOUIJ LAMEIAS de iá par,l homens, scnho r ae e cn ai.cas. i���i��seS�:!ieg:;;�g�;��:!�ií���f� n ��1 u111 j LU jIj tJ lrl ln jASSIM como um gr aude sortunent de catnises rleiédrtodasaspreparações deste vege-
DE

c ! tal a que pede ser usada em todas B:Slinho e de mor ini, r',Hua homens emeninos. [affecções do apparelho gastro-íntesti- REBEllO & GH ailNJO.

1 nal,por ser de accão medicatriz me-dia. ) �MEIAS de algodão, braneas O fie CÔl'üS, para ho -: A TNTURA DE> NlJ!GTANDRA AMARA Approvado pela -';'�xma. Junta de Hygiene e au-'.
, ( devem todas as familias ter em suas Iniens, senhoras e criençus, I) mais vniado sur tnuento i casas, sempre á mão para acudira to- torisado :pelo Governo Imperial

que tem vindo li esta pr-iça. l��saopsp�::I�soi������n�l.daA:I��li�!� Este precro-o elixir tem merecido de muitos medicas respeita rsis
, a de grande numero de doentes benev«le acolhimento p-ra o curati-TOALHAS nucirnaes [Iara meza e pare I'ONtQ. f v!olen!as, nevralgias intestinaes, in-

.0 das enferruidades do estumago. dyspepsías atonicas, fraqueza do. " , I digestões e outros mcommodos conge- � _"

CAMISAS de n ela para homens, e muitos Vana(10R neres cedem rapidamente ao seu use. estomagu, falta de appetite, indigestões, gastralgia, vomitas espas-
.. i As PILULAS DE NECTANDRA AMARO, uiodrcos. col.cas. flatulsnc.as e acidez. Aproveita ás crianças nas in-artigos de s rmarinbo. luma das melhores formulas deste pro- dg-stões e quando atacadas pelos vermes, Este elixir é preferívelPREÇOS B ....t\.RATISSIlVIOS ! ��g1�,s�h�lee���������C;a�bd:e�!I����� boj., por ná» dpmanqar dieta nem resguardo e o seu merecimento

'" d F !dyspepsias,díarrhéas e outrasrnoles- entre os Slllll�d'f':; -srá assente em muitos curativos cUJ� ,?lrC?m:N a Cas :::L _ aI �].; lTl []) ! �Ias do apparelho s-astro-llltestllla. tanc., é a razao pela' qual tem sida recommendado por distünctlssl-
" J llldI?adas

nos r�spectIvos prosp�ctos, mo' 1 edicos e numerosíssimos enfermos.
RUA JOSE VEiGA CANTO Dii TRAJANO 1:����d������dI������;na�Od ��:��::;; ,l\e[p'rod�zimos os' nomes de va- Nomes de alguns distiuctos ca-

• � 4". parte de o�de sejam pedidas, medl.an-' nos meurcos respuitavms, que na valhniros que com o rnesmoElt-
(ant�ga lOJa ele [Jose .F eu c�an(l) . te a quantia d� 2S3�O para uma caixa, sua cli nica tem colhído provei to e anr têm obtido curati vos surpre----------'-----�,----.-. --'-'_.'_'--_'_----, 128600}?ara seis caixas e 2°8800 para

i recommeudam este màravilhoso bendentes, os Exms. Srs.:

n��fJ�(1 ��,' I'. § �,' � ij [l�, �i III't \ 1'1 dO��d��xoa:preparados da NECTANDRA
i

E1UJJir, OS Exrns. Srs. Drs.: Chefe d� esquadra. e aj udaute
; '1' Uh, I ': ; AMARA s,ão encontrados nas boa,s LUIZ GaU lle Ley general João Mendes Salg.idn

11 II '1 i;j.; ,I r- pharrnacias e drogarias, �gentes UnI- FlgutJ.redq de Magalhães Barao de Ypauema'..d IL� 1 L ���r�ara todo o todo o paIz e estran-
J. A. Per,tl1ra Li�boa Bar�o de Plranapiacaba

SFM DI�TA NEM MOD!F!CACOES DE COSTUME ILnrvaCho" lFii lho &. IL Ca�dld,o: Bt'n�cio �����n�i� ScteDOs�IllS���ador deEspecificas preparados pelo pharmaceutico 32 RUA DE 8. PEDRO 32 za��se lt::lxelra da Cunba Lou-
Matto�inhos ,EUGENro MARQUES DE HOLLANDA RiO llE JANEIRO AIll;af� Manoel de Moraes �����oda F����i��gr;lgUelredORIO DE JAN'EIR' .) Deposito 'nesta cidade, drogaria A, /La ra de And radl?Auctorisados por decreto mberial e :>.epartamento de

ALUNDRE N1COL1CH & C. Araujo FIlbo Capitão José Basilio .�e GouvêaHygIene da Repu lica Argentina
",".. �__._ . . J1ting Conselbeiro Antonio RibeiroLaurea dos com medalhüs de our6 de ,,-/ Joaquím Viceste da SIlva Frei- Queiroga1a classe no Brc,zzl, Paris, Antuer'pia, Rio da ��\(\\OM)ES do EsroA!. tas J. Cordeiro da Graça,flugenbei-Prata e Berlim 'Y,�t:r. - '4Cq Franklin de Lima ro

::salsa, arobá:·e Manacá (depurativo vegetal.)-Cura todas as molestias Pep,,_SI"na Boud�.,U'�t Jc·udsteoMdl,IOraNnudnaesHiJbUeni�oOr Joaquim Bi'lptista de Souzaa pelle, darthros, eczema, boubas, empingens, lepra, escrophulas «rbeumatis-
_

"

;1 Caslellões. ad vogadomos» agudos ou chronicos e todas as affecções de origem syphilitica, por inas
d C h d d Prebeldes que tenham sido a qualquer tratamento, usado sem dieta algumas lpprovada pela ACAD!l!IA Dn!�lCIN1 a Affonso e uval o A voga o Jerollymo enido Ju·

exposto aotempo,empregadoemtodas as idades e sexo, pois não contém mr.r- PREMIOOOINSTlTUTOAOD',.,c01l{SART,1856 � Antonio Francisco de Souza Iniorcurio e nem nenhum dos compostos. Medalha, nu, Expo,i,é<Ji intornneíona.s de

Felix Coelhu Vigario João Feli ppe Piu hei roPilulaspurgativas de Velamina-Combatem as prisões de ventre, s11, P1RIS-LYON-m.ú-PHlMDiLPRIA-PARIS
João Botelbo J01é Manoel d� Silva, coronedepurativas, reguladoras das crises mensaes e das defecações irregulares, se), 1867 187ll í873 1876 1878

reformaúo do exercitoproduzir a menor colica. EmIri:ladc'omomaiol'e.<cltocornra Auausto Cesar CbagasE ixircarminativo deimberibina--Restabelece os dyspepticos, facilita as
Iil \ISPEP!;IAS o" Vigaflo Januario José dA OI.digestí5es, promove as defecações difficeis ou irregulares, combate a enxa- ')I GaSTRITI:<>- GASTRALG)AS IgnaclO Amoflm AntuerplO veira RosafJueca, flatulencht, prisões de ventre e colicas nervosas.

I !):�GESTÕEt'T,'4.RD!ASEPErIlVEls João Gonçalves Ferreira Cor- Curonf'l Antonio Dias Tf'lxr.iraVinho de ananaz ferruginoso e quinado--Debella as chIara-anemias, a FAL',�, U'APPETITE
reia da Camara Dr. AntonlO ZefArino Caudidnhypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opilaç?es, reconstitue os hydrú-

,
B OUTRAS D>� )RDE"" DA DlGESTÃO

Antoul' O Fra 11CI'SCO de il!ouza Commendador Arli nd.o Bragapico� e beri-bencos, infiltrações do rosto e pé�, combate efficazmente a escro-
SOB ,"- JlOnMtl.S DE "

phulIde, a leucorrhl�'õ1L TII1J·,,-vrofunda anemIa.
E'IXIR k' BOUDAULT A:atunes de Campos CommPrldador Luiz Jusé Ja Sil-

, Xarope ,?/eHoral de. aroeira � muta�l;)lI.-�roduz os mais oeneficos resu, l.. •• de I pSlDa
va Gnlmarãest.Rdos na ('Jura das molestIas das VIas respuatorras, catarrho pulmonar, bJ'rvn� ( VINHO.• de 't'psma BOUDAULT JOãO Pt'rei I'a Lo pescltite«>'àgudas ou chronicas, hemoptyses, laryngite, ·bl'lJilCUi·ITItl!., C'lRiuelUche, PDS. " . de 'ilpsina BOUDAULT Luiz Maria de Sá Freire Coronel Dr. João Luiz de Arau-

Il.sthma incipiente e tosse nocturna pertinaz.
,

,
h jo 011 vei ra LoboVinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-Efficazes

na91
ParlS,ph"eCOLl.AS,B.rueOaup !ne. Sympbronio Olympio Alvares

infl.ammaçõe� do fig�do e baço, hepa�ite,«splenites agudas ou chronicas», devI- "II'I todas pr/r1paes pharmao/as, Coelho Doming(Js Ferreira de Ara ujo.tas ás lebres mtermIttentes e pernICIOsas.

�l_
Arlindo de Souaa Seabra

Vinho de cacaulactophosphato de cal quinado-peptona.-Sempre que o

O O O T I N E Ricardo Henrique da Silvaorganismo reclamar restaurad@r energico, como na anemia, chlorose, limpha- Honorio Vargas Francisco Garcia da Rosa Juniortismo, escrophulas, rachitismo e perdas de forças e debilidade é de grandp) \ Luiz Carneiro da Rocba João Carvalbo GIlI marãesvantagem o emprego deste medicamento. D
'

M SA todos estes preparados e outros do mesmo autor acompanham buHas .., DEL
orelra eura Vigario José Dias Henriqueonde.são in�icad?s o modo de usar, dietas e attestações de curas realisadl'_s eU: DR. Rll, Luiz Pinto de Magalbães Si� Dr. A. Cavalcanticondlções dI:fficeIs.

A melbor preparil"ão para. lim- queira D. Delfina Alves da 1\fatta41exandre lWicoRt,.,b \'
M' J

.

G I
'

C tpar os DE��TE8 João do Nascimeuto Guedes aJor ose onça ves aa os a.

Pote .••.. 111$500 Gustavo Camara Carlos Tavares de Mattos
Em todos os ar�llarinbos e Carlos Grey Dr. Martim Ferreira

barbeiro; Pedro Mallet
llAULINO HOHN & 'l)LIYEIRA Galdino Cieero de M:l.galbães Capitão José Carlos da Costa

deposz:ta, \',ios Cons\ante .Jardim Barros
Ampbdoquio de Acaujo Ribeiro Americo Wernecklá RUA DO COMM1·RCIO 15 J. B. Amoroso Lima Luciano Montenegro
Alexandre de Almeida Barbosa Bernardo de Castro

Oampos Cenego Dr. Acacio Ferraz de
D. E. Nery de Carvalbo Abreu
Barão d· Miracema. Barão de Souza Lima.

Preço de um vidro, 2$000; duzia. 20$000. Vende-se no Rio de
Janeira, á rua Primeiro de Março n. 64 B (fabrica).

oA F AMA'NE�!!���!au���aRA
DE

.ANTEl�O LEIV_p�S

CASA,iII'!'

I
,,, ill·l,III: '

semira , pa ra senhores e crianças.
CAPINHAS, chales, fichús de lã, ponto de malha,

Chegou um completo sortimento de artigos de
lã proprios para a estação, como sejam:
SOBRETUDOS, Capas, paletots e costumes de ca-

PHARMACEUTICO CHIMICO

pam senhoras e crianças.
VESTIDINHOS de lã para crianças.
CACHENEZ de casetnira e de ponto de malha.
CHALES de lã encorpedos.o que ha de mais upu-

Cbarula,ria
FONTE DA JUVENTUDE

As pessoas I
qne conhecem

aSl1.PZLULA.1

DERi "T
� DE PARIS

nao�esitam empurgar-se ql1ando
preClsão. Não receiam fdstio nem
fadiga, porque ao contrario dos
outrospurgatívos,este s� obra bem
quando é tomado com bons alimen­
tos e bebidas fortificantes, como
Vinho, Café, Chá. Quem se purga
com estas piJ.ulas póde escolher
para tomalas, a hora e refeição que
mais che cOt'vier cOlliorme suas

occupações.À fadiga dopurgativo
sendo annullada pelo effeito da
bra alimentação, si SI' lecide
facilmente a recomeçar
tantas vezes quanto for

necessario,
Ur•• :afl'.E9

PRAÇA 15 DE NOVEMBRO N. 5
I(ESQUINA DABRUA DA REPUBLICA N.:2)

Unica casa que Leln 8empre grande variedade
neste �enero

Pelo ultimo vapor recebeu um variado sor-
'

timento de charutos nacionaes e

estrangeiros.1:"Terlf tambem calçado Clark,lindos lenços de
'

dJda e �riedade em gravatas de todos os sys-,
ternas.

.

JOÃO DOS SANTOS MENDONÇA .

��t��&� � ����[�OO��� �
TE-IYMC)T-oJ_IN-A

DE RAtJLIVEIRA
i��xcellente cosmetico, approvado e anthorisado pela inspecto­

fia Geral de Hygiene. Elogiado por toda a imprensa doRo do
Janeiro.

Preparado onoffensivo e mníto usado para curar 3S Espinhas do
rosto. Rachas dos labios, destrée completamente as sardas e quaes­
quer manchas da pelle.

Sua visa e refresca a cutis.

RAULINO HORN & OLIVEIRA

Raulino Horn & Oliveira

,
Unico Approvac/o pela Academia de Mof1icinade Parts_

É o ferro no estado puro e, desde 50 allllo,s, reconllec:ido ornais poderoso
dos lerruginosoR jJara curar: ANEMIA, POBREZA do SANGUE,
PERDAS. DORES de ESTOMAGO, etc, -- Vende-se: i' em Pó; 2' em Grageas.
M. GENEVOIX, 14, Rue des Beaux-ArLs, PARIS. - Desconfie-se (Las ímitaç6es impurlll.

,

IIUla. S&J.LI" II UH'OH U...AaRIOANT•• "Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




